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É com grande satisfação que recebo o convite do professor 
Valter Morigi para apresentar o livro que traz os resultados 

de sua tese de Doutorado em Educação na UFRGS, concluí-
da em 2014. Valter vem se dedicando à temática das “Cidades 
Educadoras”1, e a sua pesquisa contém elementos fecundos 
para analisarmos os desafios da educação atual e a importância 
de construirmos alternativas para a superação da crise da es-
cola e da educação formal em sentido amplo. É uma crise das 
instituições educacionais e do sistema escolar em seu conjunto 
(que vai da educação infantil até a universidade), que não vai se 
resolver só pela iniciativa do Estado ou dos gestores da educa-
ção. Ao contrário, esse contexto requer a participação de toda a 
sociedade e o envolvimento da cidadania ativa na construção de 
uma cidade que tenha futuro, que acolha e ofereça espaço para 
todos seus habitantes viverem com dignidade.

1 Caracteriza-se por uma rede mundial de cidades ligadas formalmente à associação 
Internacional de Cidades Educadoras (Aice) que discutem políticas sociais e buscam im-
plementar projetos para transformar a cidade na perspectiva de uma cultura educativa 
para a solidariedade e a participação cidadã.
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Nesse sentido, os dilemas da educação brasileira requerem 
o cultivo de um olhar que transcenda os muros escolares e se 
volte para o potencial da vida em sociedade na perspectiva de 
construirmos a cidadania efetiva a partir de um processo so-
cioeducativo que desenvolva uma cultura emancipatória e no-
vas sociabilidades. Como bem nos colocam Gómez-Granell e 
Vila (2003, p. 31):

O esforço educativo não pode ser feito unicamente a partir 
da escola. A escola não tem e não pode ter sozinha a respon-
sabilidade pela educação. Ela não pode responder indiscrimi-
nadamente a todas as demandas que lhe são feitas, nem tem 
de ocupar todos os momentos da vida dos alunos.

Eis, então, a importância de refletirmos sobre o campo 
das políticas educacionais para termos uma maior clareza sobre 
o que é necessário ser trabalhado para fazer frente às demandas 
das realidades sociais contemporâneas. Nesse sentido, temos 
um grande desafio para o campo educacional, que é a neces-
sidade de pensar a vida concreta das pessoas em sua cidade, 
bairros, ruas e locais de moradia. Os diferentes tipos de crises 
que abalam as sociedades atuais (que vão desde a economia até 
a segurança pública) exigem a construção de alternativas viáveis 
para efetivamente encontrar soluções aos problemas sociais.

 O que hoje ocorre na sociedade brasileira demonstra a 
crise das cidades e de um modelo de civilização essencialmente 
urbano-industrial, de concentração de riquezas e de população, 
baseado na lógica industrial centrada na produção de mercado-
rias em grande escala. Nesse contexto, é urgente repensarmos 
a existência humana nas cidades, que reproduz esse modelo de 
civilização urbana e impõe uma lógica desumanizadora, exclu-
dente e socialmente insustentável. A cidade precisa ser vista 
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como um projeto educativo em seu todo, capaz de estimular e 
garantir as condições para o crescimento da cidadania enquanto 
expressão da vida criativa das pessoas, grupos sociais e insti-
tuições comprometidas com uma cultura da solidariedade e da 
emancipação social.

Nesse sentido, os desafios são muitos, e a ruptura com 
concepções tradicionais e/ou conservadoras de educação é o 
ponto de partida necessário para que possamos avançar com 
políticas educacionais inovadoras e condizentes com as deman-
das da vida social de nossas cidades. Ou seja, as políticas educa-
cionais precisam se articular com as políticas públicas para uma 
vida social cidadã. Não é mais possível pensar a educação des-
vinculada da segurança pública, da saúde, do meio ambiente, do 
lazer, das questões político-econômicas, dos espaços públicos 
e privados, enfim, do território que constitui a vida na cidade. 

Nessa perspectiva, a tese de Valter parte do movimento 
das “Cidades Educadoras” e defende a ideia de que a cidade po-
derá ser educativa em seu todo. Essa é uma concepção utópica 
de cidade, relacionada ao desejo de uma vida social emancipada. 
Mas a concepção de utopia defendida por Valter, entretanto, 
não é no sentido negativo de algo inalcançável, e sim a utopia 
entendida como algo que ainda não existe, mas poderá ser al-
cançado no futuro a partir da luta esperançosa por uma socie-
dade mais humanizada.

A concepção da cidade como projeto educativo, que per-
passa toda a tese de Valter, implica conceber que a cidade pode 
se transformar, ela própria, em um agente educativo a partir 
da efetivação de um projeto pedagógico-educativo para a vida 
social em todos os espaços e dimensões da cidadania. Ou seja, 
não é apenas a escola que é responsável e terá sozinha o poder 
de educar todos os cidadãos, mas é a cidade, projetada em to-
dos seus espaços, que poderá desenvolver, estimular e garantir 



15

o crescimento, o aprendizado, a reelaboração da cultura e as 
trocas humanas para que cada pessoa cresça enquanto sujeito 
social em constante processo de humanização.

Na cidade de São Paulo, por exemplo, que hoje é consi-
derada uma das maiores cidades do mundo e representa a lo-
comotiva da economia brasileira em produção industrial e no 
setor financeiro, 50% (cinquenta por cento) de seus habitantes 
(quase 10 milhões de pessoas) moram em favelas, muitos deles 
trabalhando na economia informal, outros totalmente sem tra-
balho e excluídos da vida social cidadã. Essa enorme exclusão 
social convive lado a lado com setores ultramodernos expres-
sos na riqueza concentrada por apenas 10% da população, que 
têm acesso a tudo o que o mundo globalizado oferece. 

Mas até quando esses dois mundos vão conviver lado a 
lado, até quando as tensões sociais vão suportar esse enorme 
abismo entre os dois mundos, dos ricos e totalmente incluí-
dos versus os pobres e excluídos de tudo? Isso ninguém conse-
gue prever. No entanto, é fácil concluir que tal situação nega o 
processo civilizatório de qualquer povo, cultura e sociedade do 
mundo. Se esse processo social excludente persistir, estaremos 
cada vez mais perto da barbárie e da negação da cidade (urbe) 
enquanto lugar e espaço para desenvolver a civilização humana.

O conjunto de realidades acima descrito justifica em si a 
necessidade urgente de repensarmos a existência humana nas 
cidades. A refundação da cidade, através do cultivo de uma 
nova cidadania (da cultura solidária e humanizadora das rela-
ções e da convivência social), é uma perspectiva que se delineia 
a partir de um novo olhar para o campo da educação. Ou seja,

A crise da cidade é, de alguma forma, uma crise educativa, porque 
é uma crise do modelo de cidade como espaço público. As cidades 
do futuro deverão decidir o modelo de vida urbana que desejam 
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para seus cidadãos, o que passa necessariamente pela educação 
(Gómez-Granell e Vila, 2003, p. 19).

No atual contexto, de complexidade e de uma crise pro-
funda nas sociedades contemporâneas que atinge as instituições 
e toda a vida nas cidades, a educação poderá exercer um papel 
fundamental na construção de alternativas para enfrentar a rea-
lidade dramática em que vive a grande maioria da população 
urbana. Uma educação cidadã – comprometida com a cultura 
democrática e solidária da sociedade – poderá ser o estímulo 
inicial para desenvolver novas práticas sociais com capacidade 
de intervir na realidade transformando as próprias instituições, 
as relações humanas e a vida na cidade.

A pesquisa de Valter, que tenho a felicidade de apresentar 
hoje na forma de livro, consiste em resultados finais de sua tese 
de Doutorado em que participei como orientador no Programa 
de Pós-Graduação em Educação da UFRGS. Nessa pesquisa, 
são analisadas três experiências de Cidades Educadoras, consi-
deradas marcos importantes pela rede solidária organizada em 
torno da Aice: a cidade de Barcelona, na Espanha, que foi a 
origem do projeto Cidades Educadoras, Rosário, na Argentina, 
e Porto Alegre, no Brasil.

Meus sinceros votos de boas leituras e ricos debates sobre 
essa temática, que o texto fecundo e original de Valter tem o 
mérito de oportunizar a todos os leitores interessados em am-
pliar os horizontes no campo da educação e das políticas sociais.

  Porto Alegre, maio de 2016.

Jaime José Zitkoski
PPGEdu – UFRGS


